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    PRÓLOGO




    O livro vai fazer uma síntese das tentativas de golpes e contragolpes na República, uma iniciação à história do Fascismo, sua origem, seu caminho em nosso país; como opera a política por aqui, o caminho da ditadura, sua origem, a década de 60, destacando 63, 64 o do golpe, ano 68 o do AI-5, estudar este documento em detalhe, em capítulo próprio, seu andamento até o fim da ditadura e os golpes e tentativas de golpes que continuaram ocorrendo dentro e após a ditadura. O livro será obrigatoriamente recheado de datas, indicando períodos dos acontecimentos, períodos de governos ou de vida do indivíduo em destaque, entre outros.




    Esperamos ser felizes no traçado do significado de uma época, no significado deste Ato, poderosa arma militar para refrear as manifestações populares de oposição, greves operárias contra o arrocho salarial, extinguir qualquer organização de oposição com ideário socialista, reprimir manifestações de opositores políticos. Tudo com o rótulo de enfrentar inimigo subversivo e guerra antirrevolucionária!




    Ela cumpria seu papel repressivo! Até civis que a apoiaram viraram opositores e foram reprimidos!




    Certas expressões são repetidas, porque tentamos explicar o melhor possível as suas insistentes aplicações, devido aos seguidores da extrema-direita insistirem nos perigos dos governantes de esquerda ou centro-esquerda, ao mesmo tempo que a história mostra, com vários exemplos, que o que desejam é uma insanidade jurídica e democrática. Fica então a pergunta:




    Tem sentido um trabalhador apoiar uma ditadura promovida ou desejada pelas elites conservadoras?




    Por outro lado, devido à situação social do país e do mundo hoje, quarenta anos após o encerramento do período ditatorial, entendemos que não há nenhuma condição de utilizar as Forças Armadas para implantação de ditadura pela extrema-direita.




    Sempre é nossa obrigação manter a vigilância, para não acontecer o que ocorreu com a ex-presidente Dilma Rousseff, afastada do cargo com uma justificativa orçamentária, porque não estava satisfazendo o legislativo naquele momento, o que caracterizou um golpe civil. O tempo deixou clara a atitude golpista! O país entrou em crise após o afastamento e só está sendo recolocado no caminho do desenvolvimento com o governo atual, a partir de 2023!




    A luta de classes é contínua, um lado pelo desenvolvimento do país com melhor distribuição de renda, redução da pobreza, extinção da miséria, redução da desigualdade; o outro pela concentração de riqueza obtida sempre com o capital em busca apenas da maior rentabilidade, esquecendo que a extinção da miséria e redução da pobreza só se consegue com aplicação a fundo perdido, ou sem se esperar retorno de lucro pessoal!




    No meio desta luta de classes está a mãe terra, seu meio ambiente, suas riquezas animais, vegetais e minerais, sua atmosfera que deverá ser cuidada por todos, pois é nossa sobrevivência.




    Este é o pano de fundo do AI-5, que perdura e não podemos cochilar, pois tem gente tentando arregimentar forças para impô-lo mais uma vez!


  




  

    PREFÁCIO




    Por que escrever este livro? Por quê?




    Porque tempos que deveriam ser contados apenas como história, uma história triste, mas cheia de lutas, estão sendo relembrados por indivíduos e grupos que gostariam que voltassem.




    Porque apenas Indivíduos sem noção de humanidade podem desejar o retorno de tempos truculentos, misturados por violência e covardia de opressores; tempos dos golpes que percorreram toda a República, desaguando num longo tempo sombrio, quando grupos de extermínio oficializados desapareceram com pessoas sem explicação, quando os indivíduos presos eram considerados como animais que podiam ser tratados de qualquer jeito, como se fossem pedaços de carne em cima da tábua do açougueiro, deixando sequelas pessoais, familiares e sociais, sequelas históricas.




    Chamo a atenção dos jovens! Aqui vai um resumo histórico dos golpes e tentativas de golpes à República, a crueza da ditadura, que logo depois centrou-se no famigerado AI-5, e a tentativa da extrema-direita de reaplicá-lo na atualidade! Para eles, o Fake News é seu néctar!




    Os líderes e indivíduos que defendem este retorno se aproveitam da época em que a desinformação está na pauta do dia, desinformação em massa, acrescentando-se à fraca formação intelectual e cultural das pessoas, talvez devido ao grande tempo gasto pela sobrevivência, e por isso conseguem apoio, apoio que lhe dá força, e como todo o mal social deve ser combatido, uma pequena contribuição justifica este livro. Não me arvoro a análises sociológicas por aqui!




    Deixei momentaneamente meu envolvimento com ficção literária para escrevê-lo, pois tivemos nossa época de combate à ditadura, eu e minha esposa, Josefa; sofremos a sua violência, perseguição, prisão, e conversando com ela e amigos, me aconselharam a escrevê-lo — especialmente no que concerne ao famigerado Ato Institucional Nº 5, de 13 de dezembro de 1968 —, emitido exatamente na época em que deixamos nossos empregos, por não nos sentirmos seguros, pois percebemos que nossos deslocamentos para reuniões estavam sendo seguidos por veículos repressores, e consequentemente por ocupar cargos públicos, a qualquer momento, poderíamos ser demitidos. Dois anos depois, fomos presos na clandestinidade, final de 1970, época de Médici, e, tendo cumprido dois anos de prisão, o carcereiro ao nos soltar, deu um conselho: não fiquem na região, pois em qualquer manifestação política de oposição, vocês serão os primeiros a serem presos! E isto se concretizou com combatentes que ficaram na Região! Daí viemos do Nordeste para São Paulo, e desde então, residimos aqui.




    Quando escrevo sobre o AI-5, sinto calafrio, pois é como se a repressão estivesse nos observando! Quem leu O Processo de Kafka tem uma ideia.




    Ainda pensando no genial Franz Kafka, relembro que também fui preso por um mês, para averiguações, logo após a ditadura tomar o poder em 1964, e os interrogadores me informaram que foi porque, em dezembro de 1963, eu vendia livros numa barraca da UNE, no Natal, e conhecia seus conteúdos! Era época da JUC, muitas leituras sobre Cristianismo, socialismo cristão... O Exército exercia vigilância no seio do povo desde o ano anterior ao golpe, ou quem sabe, desde sempre?




    Não será uma tarefa fácil, mas vamos em frente.


  




  

    TENTATIVAS DE GOLPES E CONTRAGOLPES NA REPÚBLICA




    Este rápido histórico com alguns casos, serve para situar o leitor de como era o país na época em que foi atingido por esta longa ditadura.




    Getúlio Vargas liderou a Revolução de 1930, deu fim a República velha, que não queria ampliar o poder, depôs seu 13º e último presidente Washington Luís e impediu a posse do eleito, Júlio Prestes. Eleito pela Assembleia Nacional Constituinte, governou até 1937, assumindo como ditador do “Estado Novo” até 1945. Período de 15 anos. No segundo período, eleito pelo voto direto, governou de 1951 a 1954, quando se suicidou. Desenvolveu a legislação trabalhista, políticas sociais, sendo um desenvolvimentista com seguidores até hoje. Getúlio viveu de 19/04/1882 a 24/08/1954.




    Desde o descontentamento americano e das oligarquias com o governo de Getúlio Vargas, sua reeleição, o golpe contra ele estava na ordem do dia. Percebendo isto, suicidou-se em 1954, adiando mais um golpe. (1,2)




    Movimento de 11 de novembro, liderado pelo Marechal Lott em 11 de novembro de 1955, garantindo a posse de Juscelino Kubitschek como presidente da República e de João Goulart como vice-presidente, contra tentativa de impedirem suas posses. Juscelino governou de 31/01/1956 a 31/01/1961 com João Goulart como vice. João Goulart tinha sido Ministro do Trabalho de Getúlio Vargas. (1,3)




    Revolta de Jacareacanga, iniciada em 10 de fevereiro de 1956, tentando criar um foco de revolta contra o governo e em represália à derrota sofrida em 11 de novembro de 1955. Conseguiu adeptos e durou 19 dias. JK anistiou os revoltosos. (4)




    Revolta de Aragarças, ou Revolta do Veloso, realizada entre 2 e 4 de dezembro de 1959, também no governo do presidente Juscelino Kubitschek, tentando implantar uma ditadura militar. Feita por oficiais da Aeronáutica e do Exército, teve pouca adesão, foi sufocada rapidamente, os golpistas fugiram para países vizinhos, retornando no governo de Jânio Quadros. Foi aberto inquérito para investigar a participação de Castelo Branco como líder, mas foi arquivado rapidamente. Juscelino tinha anistiado os participantes da revolta anterior para sossegar os ânimos, mas nada adiantou. (5)




    Operação Mosquito, liderada pelo Major Cerqueira César, em 1961, envolvendo pilotos da FAB - Força Aérea Brasileira, com o objetivo de derrubar o avião que transportava o Vice-Presidente João Goulart, que voava de Porto Alegre para Brasília, para assumir a presidência da República. O voo era sem escolta e morreriam todos os seus integrantes. Desconfiando desta possibilidade, a operação de retorno de Goulart foi efetuada de forma altamente planejada, evitando a possibilidade de qualquer ataque aéreo. (6)




    A Campanha da Legalidade, liderada por Leonel Brizola, governador do Rio Grande do Sul, aliado ao comandante do III Exército, foi uma mobilização civil e militar em 1961, que derrubou o veto dos ministros das Forças Armadas ao direito de João Goulart assumir a sucessão constitucional, resultando na negociação em que João Goulart assumiu como presidente parlamentarista. (7)




    O golpe de 31 de março de 1964 derrubou João Goulart (1961 – 1964) com uma ditadura que se manteve até 1985, por 21 anos! Assunto tratado neste livro.




    Caso Para-Sar, em 1968, no governo de Costa e Silva, quando o Brigadeiro-do-ar, João Paulo Burnier, tentou utilizar os paraquedistas da FAB em diversos atentados, incluindo explosões no Gasômetro do Rio de Janeiro, tendo sido denunciado por um oficial convidado por ele com outros. A denúncia não surtiu efeito. Tudo para culpar os opositores, provocando endurecimento maior da ditadura. Anteriormente, participou da Revolta de Aragarças, exilando-se na Bolívia e voltando no governo de Jânio Quadros. Partidário do golpe de 1964. Como comandante da 3ª Zona Aérea do Rio de Janeiro, é apontado como responsável pelo desaparecimento de vários presos políticos. Incluem-se outras tentativas de ações extremistas na ditadura. Via comunismo em tudo. Reformado como brigadeiro. Faleceu no ano 2000. (8)




    Golpistas anistiados sempre voltam




    Os golpistas derrotados de Jacareacanga, anistiados pelo presidente Juscelino, retornaram na Revolta de Aragarças.




    Golpistas que queriam derrubar Getúlio voltaram em 1964.




    Castelo Branco, suspeito de liderar a Revolta de Aragarças, voltou em 1964.




    Juscelino foi cassado por Castelo Branco. (3)
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    A EXTREMA-DIREITA SUBSISTE




    Fácil Pedir Ditadura Militar!




    — Queremos intervenção militar!




    — Só os militares podem nos salvar do Comunismo! Da corrupção!




    — Comunismo por aqui, nunca!




    — Precisamos do regime igual ao de 1964 de volta!




    — Precisamos tirar os corruptos!




    Seguem-se tentativas de golpe...




    — Temos o direito de dizer o que quisermos!




    — Estão nos tirando a liberdade!




    — Qualquer manifestação ou reunião que fazemos agora é tentativa de golpe!




    Parcela ponderável da extrema-direita defende e age, tentando implantar uma ditadura militar no país, inflamando seu segmento social. Temos um ex-presidente (2019— 2022), militar reformado, que defende a ditadura de 1964 desde seus primórdios políticos, explicitamente as torturas e mortes, depois que foi afastado pelos seus comportamentos reivindicatórios inaceitáveis, que não vamos analisar aqui. Não podemos falar de segmentos inteiros, mas sempre tem uma parte da extrema-direita que não aceita governantes que vamos chamar de sociais-democratas, ou de centro-esquerda como o atual (2023 — 2026), ou de centro-direita, por composição — conforme a opinião! — que defendem que para o país se desenvolver precisa sair da miséria dos sem-teto, sem-terra, sem-empregos, sem formação escolar, o segmento dos sem... Para a extrema-direita, a esquerda ou qualquer coisa parecida deveria ser afastada da política e, se possível, presa.




    A ditadura militar de 1964 justificava sua ação repressiva utilizando a doutrina de segurança nacional. Legalizava suas ações por meio de documentação emitida por ela própria, que é um assunto básico deste livro.




    Comecemos pela ideologia fascista que surgiu no mundo, sua influência em nosso país com suas nuances próprias e a implantação de ditadura como proteção contra o Comunismo!




    Fascismo Neo Nada!




    Não é novidade! O tema Fascismo vem percorrendo o mundo desde sua aplicação na Itália. Hoje, a camada social que adota seus princípios é chamada de neofascista. Em cada lugar ou época em que se apresenta, ele tem suas nuances. Mudança sem sentido, pois ninguém usa a denominação neocomunista, neossocialista, neotrotskysta, neomarxista, neoleninista, neomaoista e neocristão. Todos têm suas adaptações, aplicações diferentes conforme a época e as pessoas que aplicam. Apesar das semelhanças, no Brasil não se autointitulam assim.




    Como se identifica a extrema-direita por aqui?




    Seu ideário por aqui inclui implantar no país uma ditadura sob a égide de um ato militar semelhante ao Ato Institucional Nº 5 — as ditaduras de extrema-direita fascistas foram violentas! —, cristã, com base nas derivações que supostamente a apoiariam; dizendo-se nacionalista, mas em contradição, o país é integrado fortemente com o agronegócio ao comércio exterior, em especial com a China; conservadora em relação à família, aumentando enormemente a crise social, pois o país está mergulhado na luta pela libertação em relação aos preconceitos de raça, cor, gênero, direitos das mulheres, proteção, igualdade no mercado de trabalho e tantos outros.




    Esta parcela da população se pronuncia contra o sistema, com desejo de mudança radical; contra o Comunismo que domina o país; contra o ateu, que é contra os bons costumes cristãos, que está destruindo as instituições e a moral. Comunismo corrupto que atua de forma enganadora, sub-reptícia, auxiliado ou apoiado até por certas crenças. Então, esta ação de combate é por “Deus, pela Pátria e pela Família!” Lema fascista que de novo não tem nada. Uma ação de salvação das almas, de purificação das Instituições e da estrutura familiar conservadora! Uma contradição, pois é impossível a defesa da mulher ser subserviente ao homem hoje! (Para os mais curiosos, como expressava a Epístola de Paulo aos Efésios 5:22-33, e outras citações)




    A Bíblia não pode ser interpretada pela Ciência, pois é um livro de Deus, tendo que ser lido de forma literal, como está escrito. Ela não pode ser lida com adaptações de situações, análises climáticas que reduzam seus milagres, readaptando datas ou períodos, interpretando idades de seus líderes religiosos... Se alguém viveu seiscentos anos, viveu seiscentos anos! Quem somos nós para mexermos no livro sagrado? Quem somos nós para discutirmos que Deus temos, ou se ele existe ou não?




    Enfim, não se pode colocar na direção das Instituições do estado, ideologias que vão instalar o caos institucional, social e familiar!




    E assim vai...




    Sua História




    O trinômio “Deus, Pátria e Família” foi utilizado por Benito Mussolini (1883 – 1945), ditador fascista da Itália, criador do Partido Nacional Fascista, chave no desenvolvimento do Fascismo, que, apesar de ser ateu, se uniu à religião e foi apoiado pela Igreja Católica pelo combate ao Comunismo, ou Marxismo, sendo ultranacionalista, mobilizador da sociedade, fortemente autoritário, levando o país à ditadura, desprezando a liberdade econômica e política, e contando com apoio das elites. (9,10, 11, 12)




    Benito Mussolini foi uma figura contraditória, tendo sido inicialmente marxista, depois passando para o outro lado. (10)




    O Fascismo se coloca na extrema-direita do espectro político. A Itália fascista, o Japão e a Alemanha nazista formaram uma união conhecida como Eixo, na 2ª guerra mundial, com as conhecidas consequências. Com a derrota, Hitler cometeu suicídio (13), Mussolini, que já não era ditador, tentou fugir da Itália, mas foi preso e morto por partidários da resistência antifascista (10) e Hiroito permaneceu como Imperador, tendo um papel controverso, contudo sem poderes reais. (14)




    Segue um aparte para tratar do hitlerismo.




    Nazismo, o que é?




    Nazismo ou nacional-socialismo foi praticado por Adolf Hitler e seu partido nazista, também chamado de hitlerismo. É uma forma de Fascismo, despreza a democracia liberal, é anticomunista, inclui antissemitismo e eugenia (purificação da raça) (15). Isto levou ao Holocausto.




    Diz o Prof. José Roberto Goldim em seu artigo “Eugenia” (16) que:
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